
PLANTAS EXTRATIVAS

070- AVALIAÇÃO DE NOVAS FORMULAÇÕES DOS HERBICIDAS DIURON +
HEXAZINONE , TERBACIL E METRIBUZIN NO CONTROLE DE PLANTAS
DANINHAS EM CANA-DE-AÇÚCAR. J. C. Melo *eJ. P. Laca-Buendia **. *Dupont
do Brasil, Araguari, MG e **EPAMIG, Belo Horizonte, MG.

Com a finalidade de determinar a eficácia dos herbicidas em suas formulações DF
(dry flowable) ou GRDA (grânulos autodispersíveis em água), no controle de plantas 
daninhas em cana-de-açúcar, cv. SP 70-1143, foi instalado o presente experimento num 
Latossolo Vermelho-Escuro, de textura argilo-arenosa, com 4,1% de matéria orgânica e 
pH 6,3. Foram estudados os seguintes tratamentos: diuron + hexazinone K GRDA nas 
doses de 842,4 + 396 g/ha, diuron -I- hexazinone 1.464 + 426 g/ha; terbacil-GRDA, nas 
doses de 400, 600, 800, 1.000 e 1.200 g/ha, terbacil 800 g/ha; e metribuzin DF 1.500 g/ha, 
comparando-se com uma testemunha sem capina. As plantas daninhas mais frequentes 
foram: Portulaca oleracea (beldroega), Euphorbia brasiliensis (erva-andorinha) e 
Brachiaria plantaginea (capim-marmelada). Não houve efeitos fitotóxicos apresentados 
por nenhum dos produtos testados para as plantas da cultura. Para o capim-marmelada, 
o melhor controle foi quando se aplicou diuron + hexazinone K 1.464 + 426 g/ha; diuron
+ hexazinone 1.170 + 330 g/ha, e 1.404 -I- 396 g/ha; terbacil 1.200 g/ha; e metribuzin, todos
eles com controle acima de 90% aos 90 dias da aplicação. Para a beldroega, o melhor
controle foi quando se aplicou diuron + hexazinone em todas as doses estudadas; diuron
+ hexazinone; terbacil a 1.000 e 1.200 g/ha; terbacil 800 g/ha e metribuzin com 100% de
controle, seguido de terbacil 600 e 800 g/ha, com controle de 95% e 99%, aos 90 dias de
aplicação, respectivamente. Para erva-de-andorinha o melhor controle foi a aplicação de
diuron + hexazinone em todas as doses estudadas, diuron + hexazinone, terbacil 800 g/ha,
com 100% de controle, seguido de terbacil 400 e 600 g/ha, com 92,5% e 96,3%, respectiva
mente, e metribuzin, com 82,5%, aos 90 dias de aplicação.

071- CONTROLE DA TIRIRICA (Cyperus rotundus) E OUTRAS PLANTAS DANI
NHAS COM DIFERENTES DOSES DE IMAZAPYR E IMAZAMETHAPYR NA
CULTURA DA CANA-DE-AÇÚCAR. R. Victória Filho, N.K. Tomita, C.S. Tabuchi,
F. Nakamoto, J.F. Lima, e E.D. Bortolazzo. ESALQ/USP, Piracicaba, SP.

Foram conduzidos dois ensaios de campo, com a utilização de diferentes doses de 
dois herbicidas imazapyr e imazamethapyr na cultura da cana-de-açúcar, procurando-se 
verificar o efeito do controle de plantas daninhas, assim como verificar o efeito no 
desenvolvimento e produção da cultura. O primeiro ensaio foi conduzido na Usina Santa 
Bárbara com a variedade SP 71-6163, plantada em 28/02/88. O segundo ensaio foi con
duzido na ESALQ, SP, com plantio de variedade SP 70-1143, em 15/04/89.0 delineamento 
experimental adotado foi o de blocos ao acaso com 13 tratamentos e 4 repetições. Os 
tratamentos utilizados com as respectivas doses em kg/ha foram: 1-imazapyr a 0,1; 2-i- 
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mazapyr a 0,15; 3-imazapyr a 0,2; 4-imazapyr a 0,25; 5-imazamethapyr a 0,05; 6-i- 
mazamethapyr a 0,1; 7-imazamethapyr a 0,15; 8-imazamethapyr a 0,2; 9-tebuthiuron a 0,96; 
10-ametrin + diuronal,5 + 1,8; 11-imazapyr + diurona0,25 + 1,8, além das testemunhas 
capinada e sem capina. As avaliações foram realizadas por contagens das plantas daninhas, 
assim como visualmente. Foi feita a avaliação da altura da cana-de-açúcar, contagem do 
número de perfilhos e produção final. As maiores doses de imazamethapyr foram os 
melhores tratamentos no controle de Cyperus rotundus, em um dos ensaios, e imazapyr + 
diuron em outro ensaio. Todos os tratamentos controlaram a poaia (Richardia brasiliensis), 
mentruz (Lepidium virginicum) e a guanxuma (Sida spp). Houve sintomas de intoxicação 
pelas doses mais altas dos herbicidas imazapyr e imazethapyr, mas houve recuperação da 
cana-de-açúcar. A dose mais alta de imazamethapyr afetou a cultura na primeira avaliação, 
mas não nas demais. Não houve influência no número de perfilhos e na produção final.

072- CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM ÁREA DE CANA-DE-AÇÚCAR IN
TERCALADA COM O FEIJÃO. P.A. Graciano* e R. Victória Filho**.
*IAA/PLANALSUCAR, Paranavaí, PR e **ESALQ/USP, Piracicaba, SP.

Com o objetivo de estudar os efeitos do controle da comunidade infestante sobre a 
produção agrícola da cana-de-açúcar e da cultura do feijão em consórcio intercalar, foi 
instalado um experimento de campo no munlpio de Macatuba, SP, em solo Latossolo 
Vermelho Escuro distrófico. Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, 
contendo 9 tratamentos com 5 repetições, sendo: testemunha com capina; testemunha sem 
capina; trifuralin + alachlor 1,8 -I- 2,4 kg/ha; trifularin a 2,4 kg/ha; metolachlor a 2,16 
kg/ha; alaclor a 2,88 kg/ha; orizalin a 1,68 kg/ha; pendimethalin a 1,5 kg/ha e diuron + 
ametrin a 1,2 + 1,6 kg/ha (aplicados sobre o sulco de plantio na cana-de-açúcar e capinas 
nas entrelinhas), os demais tratamentos receberam herbicidas aplicados em pré- 
emergência da comunidade infestante e em área total. A comunidade infestante foi 
controlada muito bem por todos os herbicidas utilizados, entretanto, causaram sintomas 
de intoxicação ao feijão "bolinha", com exceção da mistura de diuron + ametrin. Nenhum 
herbicida apresentou sintoma de intoxicação à cultura da cana-de-açúcar. Os dados da 
produtividade expressa em TCH e TPH (toneladas de colmos da cana-de-açúcar e pol por 
hectare) apenas mostraram diferenças estatísticas entre as testemunhas com e sem con
trole. O melhor resultado para a produtividade do feijão "bolinha" foi mostrado através do 
tratamento que utilizou diuron -l- ametrin a 1,2 + 1,6 kg/ha, aplicados sobre o sulco de 
plantio da cana-de-açúcar e capinas com enxada nas entrelinhas.

073- CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM ÁREA DE CANA-DE-AÇÚCAR IN
TERCALADA COM O FEIJÃO MACASSAR (Vigna unguiculata). PAI. Graciano* 
e R. Victória Filho**. *IAA/PLANALSUCAR, Paranavaí, PR, e **ESALQ/USP, 
Piracicaba, SP.

Com o objetivo de estudar os efeitos do controle da comunidade infestante sobre a 
produção agrícola da cana-de-açúcar e da cultura do feijão "massacar" em consórcio 
intercalar, foi instalado um experimento de campo, no município de Macatuba, SP, em um 
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